
A Infraestrutura da Mobilidade é insuficiente para 
atender a demanda em São Paulo. 

Consequências: Congestionamento e Poluição 



A Pesquisa O/D mostra o aumento da 
demanda e as tendências da divisão modal. 



Houve maior aumento da oferta em Metrô e 
Trem do que em ônibus. 



DADOS ATUAI S DE DEMANDA: Observatório da demanda – DM do Metrô. 



MODO 2012 2017 

T. Público 16,0 mi /dia 17,9 mi /dia 

T. Individual 13,7 mi /dia 15,3 mi /dia 

Total 29,7 mi /dia 33,2 mi /dia 



54 % 

46% 



População de baixa renda se motoriza ! 







Redistribuição Modal 
Atrair passageiros do TI para o TP 

A expansão da rede de grande capacidade é lenta e exige grandes investimentos. 

A curto prazo, é mister a melhora da produtividade da rede de média capacidade.  

  

 Eliminar os congestionamentos de ônibus 

 Reduzir os tempos de viagem; 

 Restringir o número de veículos em operação; 

 Ampliar as possibilidades de integração intermodal; 

 Aumentar a capacidade de transporte das linhas estruturais de ônibus e 

 Aumentar a produtividade dos corredores de ônibus. 

 



Linhas Estruturais de 
ônibus do município de 
São Paulo 







Ações para aumento da produtividade dos ônibus:  

 

 Planejamento operacional integrado com os demais modos; 

 Maximização da oferta de ônibus; 

 Racionalização de itinerários ; 

 Eliminação da sobreposição de serviços sobre a mesma linha estrutural ou 

troncal;  

 Integração física e tarifária com metrô e trem; 

 Garantia de embarques rápidos e seguros; 

 Agilização da validação de bilhetes  e da arrecadação tarifária; 

 Incremento da produtividade das linhas estruturais e dos corredores. 

 



Aperfeiçoamento dos Corredores 

 

• Melhoria da operação de 10 corredores que operam com faixa 

exclusiva à esquerda (extensão total: 130 km); 

• Introdução os principais atributos de BRT: 

• Implantação de pontos de parada com cobrança externa, 

Portas de plataforma e Painéis de Mensagem Variada; 

• Execução de passarelas ou faixas para travessia de pedestres; 

• Instalação  de semáforos, com prioridade para os transportes 

públicos, e de Centro de Controle Operacional – CCO. 



Como Implantar:  

 

• Planejamento: Estudos de Origem/Destino por corredor e 

programação da operação de linhas troncais, do tipo: linhas semi-

expressas, expressas e paradoras; 

• Execução de Obras: Adequação geométrica das faixas de 

ultrapassagem e das plataformas de embarque; 

• Operação do Corredor: utilização de veículos articulados 

padronizados e instalação de portas plataformas; 

• Análise de Desempenho: Calibragem da demanda, através de 

Estudos periódicos O/D e de pesquisas de opinião dos usuários; 

• Gestão das linhas: Instalação de GPS em todos os ônibus e de 

operação assistida, através Centro de Controle Operacional - CCO.  

• Cobrança Tarifária: disposição de bloqueios externos em todos os 

pontos de embarque. 

 





Centro de Controle Operacional do Metrô SP 




